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INTRODUÇÃO:	Câncer	de	ovário	é	a	oitava	neoplasia	maligna	mais	diagnosticada	em	mulheres	no	Brasil	e	a	quinta
causa	de	morte	por	câncer	nas	mulheres	americanas.	Corresponde	a	1,8%	dos	cânceres	ginecológicos	e	apresenta	a
mais	elevada	mortalidade	entre	eles	(SMELTZER,	2005)	A	neoplasia	maligna	de	ovário	representa	grande	desafio,	pois
apesar	 dos	 avanços	 da	 terapia	 oncológica,	 a	 sobrevida	 das	 pacientes	 não	 se	 alterou	 nas	 últimas	 décadas	 ABRÃO,
1997)	 OBJETIVO:	 Aprofundar	 os	 conhecimentos	 sobre	 os	 aspectos	 clínicos	 do	 câncer	 de	 ovário	 desenvolvendo	 à
sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 a	 paciente	 portadora	 do	 tumor.	 METODOLOGIA:	 Trata-	 se	 de	 uma
revisão	bibliográfica	realizada	no	período	de	agosto	a	outubro	de	2009.	As	bases	de	dados	usadas	para	a	coleta	foram
a	 analise	 de	 literaturas	 já	 publicadas	 em	 formas	 de	 livros,	 artigos	 científicos	 e	 revistas.	 RESULTADOS:	 O
desenvolvimento	 da	 Sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 a	 paciente	 portadora	 de	 carcinoma	 de	 ovário,
possibilita	a	mesma	participar	das	decisões	no	seu	tratamento,	facilitando	a	abordagem	do	profissional,	possibilitando
criar	 vínculo	 de	 confiança	 paciente	 -	 enfermeiro.	 É	 essencial	 lembrar	 a	 necessidade	 do	 preparo	 da	 equipe	 de
enfermagem,	 bem	 como	 dos	 familiares	 que	 participam	 do	 processo	 da	 assistência	 a	 paciente,	 sendo	 necessária	 a
compreensão	dos	sintomas	físicos	e	emocionais	apresentados	pela	mesma,	visando	melhores	orientações	e	cuidados.
CONCLUSÃO:	Conclui-se	com	a	pesquisa	que	a	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	-	SAE	deve	fazer	parte
do	 cotidiano	 das	 instituições	 de	 saúde,	 pois	 propicia	 maior	 segurança	 e	 autonomia	 para	 a	 paciente,	 sua	 família	 e
equipe	 de	 enfermagem,	 uma	 vez	 que	 auxilia	 nas	 tomadas	 de	 decisões,	 prever	 e	 avalia	 conseqüências,	 além	 da
identificação	e	 resolução	dos	problemas	apresentados	na	patologia,	 contribuindo	para	a	qualidade	da	assistência	de
enfermagem	e	um	atendimento	humanizado.


